















A aveia branca (Avena sativa) é uma espécie importante para os sistemas de produção agropecuários de Mato 
Grosso do Sul. Pode ser utilizada com os mesmos propósitos que a aveia preta (A. strigosa), ou seja, para pastejo, 
formação de palhada, fenação e ensilagem, com a vantagem de que seus grãos podem ser empregados na 
alimentação animal e humana (Pitol, 1988; Sá, 1995). Hernani et al. (1995), comparando espécies para cobertura de 
solo em Mato Grosso do Sul, observaram que a aveia branca, apesar de inferior à aveia preta, apresenta razoável 
produção de forragem. Derpsch e Calegari (1992), estudando a influência de diferentes coberturas de inverno sobre 
as culturas de verão, observaram aumento de 38% na produtividade da soja, em sucessão à aveia, quando comparado 
ao pousio de inverno. Da mesma forma, houve aumento de 69% na produtividade do feijão, enquanto o efeito da 
cobertura com aveia foi negativo para o milho.
A aveia branca apresenta algumas vantagens em relação à preta: grãos de melhor qualidade e, de acordo com 
Asmus & Andrade (1998), não multiplica o nematóide formador de galha (Meloidogyne javanica). Por outro lado, a 
aveia branca é mais suscetível a doenças, principalmente ferrugem da folha e viroses.
Varias pesquisas foram desenvolvidas em Mato Grosso do Sul visando estudar a aveia branca para a 
produção de grãos e cobertura do solo. No entanto, ainda há a necessidade de buscar materiais com características 
forrageiras, adaptados à região.
Este trabalho teve como o objetivo selecionar genótipos de aveia branca visando a cobertura do solo, 
produção de forragem e grãos.
O experimento, parte do ¨Ensaio Regional de Aveia Forrageira¨, foi conduzido por dois anos na Embrapa 
Agropecuária Oeste, em Dourados, MS, num latossolo roxo. No primeiro ano o preparo do solo foi convencional e no 
segundo realizou-se plantio direto. Fez-se a semeadura em 12 de maio e em 21 de abril, nos anos de 1998 e 1999, 
respectivamente.
O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados, com quatro repetições. As parcelas 
2mediram 1,4 x 6,0m e as amostras foram retiradas de uma área útil de 1,2m , cortadas aproximadamente de 8 a 10cm 
acima do nível do solo, com o auxílio de uma foice. Avaliou-se a produção de matéria seca (MS) da parte aérea (cortes 
e acumulada), rendimento de grãos e teor de proteína bruta na forragem. 
A produção de forragem com base na MS foi obtida através de cortes que visaram medir o potencial de 
rebrota da forrageira, simulando o estresse causado pelo pastejo. Foram realizados dois cortes na mesma área: 22.8 e 
26.9 de 1998 e 6.8 e 1º/9 de 1999. Para medir a produção acumulada de MS foi realizado um único corte no final do 
ciclo, que também serviu para a determinação do rendimento de grãos. Estas duas últimas avaliações foram 
realizadas somente no ano de 1999.
As condições ambientais dos dois ensaios foram diferenciadas, pois em 1998 ocorreu déficit hídrico 
pronunciado na fase de crescimento vegetativo, enquanto em 1999 o mesmo deu-se no estabelecimento. No ano de 
1998, observou-se a ocorrência de ferrugem da folha e virose em todos os genótipos de aveia branca. Em 1999, a 
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COMUNICADO TÉCNICO
ocorrência de virose e ferrugem da folha foi inexpressiva, com exceção da cultivar UFRGS 7, na qual observou-se 
maior incidência de ferrugem da folha. 
PRODUÇÃO DE FORRAGEM
A linhagem UPF 87111, embora não tenha apresentado diferença estatística em relação às demais (exceto a 
UPF 3), foi superior, produzindo 2.107 kg/ha de MS de forragem (Fig. 1). Além desta, as aveias UPF 86081 e São Carlos 
apresentaram ciclo mais longo que a UFRGS 7,a  UPF 3 e a aveia preta (CPAO 9902). Esta característica (ciclo longo) 
é tão importante para plantas forrageiras anuais quanto a produtividade e a qualidade. Plantas de ciclo longo levam 
mais tempo para elongar e emitir panícula, mantendo-se com melhor qualidade por um período mais longo que as 
precoces. 
FIG. 1. Produção de forragem (MS) de genótipos de aveias branca e preta submetidas a dois cortes. Embrapa 
Agropecuária Oeste, Dourados, MS, 1999.
Média de quatro repetições e dois anos, 1998 e 1999. Médias seguidas de mesma letra não diferem 
significativamente (Tukey a 5%).
PROTEÍNA BRUTA
O teor de proteína bruta da aveia preta, apesar de não diferir significativamente das aveias São Carlos e UPF 
86081, foi mais elevado (Fig. 2). Houve uma tendência, entre as aveias brancas, dos genótipos tardios (UPF 87111, 
UPF 86081 e São Carlos) apresentarem teor de proteína mais elevado que os precoces (UFRGS 7 e UPF 3).
O teor de proteína bruta está relacionado com a qualidade da forrageira e influencia positivamente no ganho 
de peso dos animais. 
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FIG. 2. Teor de proteína bruta da forragem (% na MS) produzida por genótipos de aveias branca e preta, submetidas a 
dois cortes. Embrapa Agropecuária Oeste, Dourados, MS, 1999.
Média de quatro repetições e dois anos, 1998 e 1999. Médias seguidas de mesma letra não diferem 
significativamente (Tukey a 5%).
PRODUÇÃO ACUMULADA (PALHA)
A linhagem UPF 86081 foi superior às demais, com produção acumulada de 7.271 kg/ha de MS (Fig. 3). Os 
genótipos tardios permitiram maior acumulação de matéria seca em relação aos precoces. A cultivar UPF 3 produziu 
3.275 kg/ha, resultado semelhante ao obtido por Hernani et al. (1995), que foi de 3.300 kg/ha (média de seis anos).
FIG. 3. Produção média acumulada (MS) de genótipos de aveias branca e preta. Embrapa Agropecuária Oeste, 
Dourados, MS, 1999.
Médias seguidas de mesma letra não diferem significativamente (Tukey a 5%).
As cultivares de ciclo tardio também são importantes para quem deseja utilizar a aveia para a cobertura do 
solo, não só porque apresentam maior produção de palha, mas também porque suprimem as ervas daninhas durante 
um período mais longo.
RENDIMENTO DE GRÃOS
O rendimento de grãos da cultivar UFRGS 7 foi significativamente superior às demais, exceto a UPF 3 (Fig. 4). 
Os genótipos mais precoces, UFRGS 7, UPF 3 e a aveia preta, apresentaram significativamente maior rendimento de 
grãos que as cultivares tardias UPF 87111 e UPF 86081. Estes resultados estão de acordo com os obtidos por Godoy et 
al. (1998), com os mesmos genótipos, em São Carlos. O rendimento de grãos alcançado com a cultivar UPF 3 (1.650 
k g / h a )  f o i  m u i t o  s u p e r i o r  a  
800 kg/ha obtido por Hernani et al. (1995), com o mesmo material (média de seis anos).
Os menores rendimentos de grãos dos genótipos tardios pode ser atribuído, em parte, ao antagonismo que há 
entre a produção de grãos e forragem e as condições climáticas, tendo em vista que a fase de enchimento de grãos 
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culmina com o período de maior déficit hídrico.
As cultivares de ciclo tardio são recomendadas para pastejo, por manterem crescimento por um período mais 
longo, podendo ser utilizadas no final da estação seca, época em que a disponibilidade de forragem das pastagens de 
Brachiaria e Panicum é reduzida.
Dentre os genótipos testados, recomenda-se a cultivar São Carlos por apresentar uma condição de equilíbrio 
entre a produção de matéria seca da parte aérea e o rendimento de grãos. É importante, tanto para cobertura do solo 
como para produção de forragem em áreas cultivadas com soja durante o verão.
FIG. 4. Rendimento de grãos de genótipos de aveias branca e preta. Embrapa Agropecuária Oeste, Dourados, MS, 
1999. 
Médias seguidas de mesma letra não diferem significativamente (Tukey a 5%).
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